
Bullying Nao É Brincadeira.
entre nessa campanha!

O que é o bullying?

Por que se engajar nessa missão?

Atitudes para fazer a diferença:

Peça ajuda

Dicas para professores

O primeiro passo é entender melhor do que se trata esse tão falado 

bullying: é humilhar ou agredir outra pessoa de forma repetida. E isso pode 

ser tanto por meio de atitudes quanto de palavras, como insultar, espalhar 

rumores, ferir emocionalmente ou ignorar alguém. Ou seja, pratica bullying 

quem maltrata outra pessoa com a intenção de prejudicar e fazer com que 

ela se sinta mal, de forma repetida ao longo do tempo.

a) O primeiro passo é procurar um adulto para conversar. Pode ser seu 

professor, seus pais ou um parente em quem você confia. O importante é 

compartilhar o que aconteceu e principalmente: falar sobre como você está 

se sentindo.

b) Caso as ações contra você continuem mesmo assim, procure o diretor ou 

diretora da sua escola e explique o que está acontecendo. Ele ou ela irá 

reportar para a coordenadoria da sua escola para tomar as providências.

c) Outra forma de pedir ajuda é por meio da Ouvidoria da Seduc. Você pode 

acessá-la no nosso site, pelo link: www.educacao.am.gov.br/ouvidoria

A) Desencoraje qualquer tipo de discriminação, promova um ambiente escolar 

baseado nos direitos das crianças. Seja um exemplo de comunicação não 

violenta.

B) Comunique-se com os pais. Sempre que possível, mantenha um contato 

direto com os pais dos alunos envolvidos ou afetados pelo bullying.

C) Reporte à direção. A Seduc-AM tem pessoal preparado para oferecer apoio e 

orientações, por isso é importante comunicar a direção da escola para ver os 

caminhos a serem tomados.

d) Trabalhe a temática em sala de aula. Deixe claro que o bullying tem 

consequências e incentive os estudantes a se manifestarem quando forem 

vítimas ou testemunhas do bullying.

E) Observe comportamentos que possam indicar que um aluno sofre bullying. 

Isso inclui ansiedade, medo de ir à escola e notas baixas.

Não faça nem apoie comentários maldosos. Brincadeiras
não machucam.

Seja amigável. Consolar um colega vítima do bullying é um gesto que 
faz uma grande diferença;

Peça ajuda a um adulto. Contar para um adulto não é dedurar, é 
ajudar quem precisa;

Participe da campanha. Informe seus amigos e converse com 
professores para tirar suas dúvidas. O importante é não ficar calado!

Quem pratica bullying reforça as diferenças do outro de um jeito negativo. É 

claro que todos nós somos diferentes, mas todos merecemos o mesmo 

respeito. Não há motivo que justifique transformar alguém em vítima só por 

ser diferente.

No Brasil, estima-se que entre 50% e 70% dos estudantes tenham sido 

vítimas ou testemunhado o bullying na escola*. São números muito altos, 

que só serão diminuídos se trabalharmos juntos. Isso significa não isolar 

as pessoas, tratar todos com respeito e estar atento aos amigos que podem 

estar sendo vítimas de bullying. Assim, poderemos construir escolas mais 

seguras e protetoras para todos. Vamos nessa?

*Dados: Violencia escolar en América Latina: Superficie y fondo, Plan International y UNICEF, 2011.


